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DIRETORIA DE-PROJETOS, PROGRAMAS EINICIAÇÃO EXTENSIONISTA

DMSÃO DE PROJETOS E INICIAÇÃO EXTENSION?STA
Telefones: (43) 337'l -4572 ou 3371-4172

ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO -
PRESTAÇAO DE SERVIÇOS

PROGRAMA DE ATENDIMENTO À SOCTFDADE (PAS)/
PROJETOS DE ENSINO, PESQUISA E DE EXTENSAO

(PEPE)

IDENTIFICA«,AO 00(A) coogot?

Nomeª Marta Dantas da Silva

Centro: CASA DE CULTuRA DA UEL - Órgão Supíementar CECA
Departamento:

E-rnail: marta.dantas@uel.br

Telefone para Contato: 3323-8562



Informações importantes para definição da modalidade de
projeto a ser protocolado:

A) GESTÃO FINANCEIRA PELA UEL:

I -? Prestação de Serviços - Resoluções CU n0s. 80/97 e 66/99 ]
(Atividades de prestação de serviços oríginadas a partir de solicitações de órgãos, púb/icos,15, púb/i<

Orgãosda comunidade geral, de iniciativa dos Departamentos e demais Unidades e da

Universidade Estadua/ de Londrina, de domí'njo da Universjdade Estadual de Londrina e de
interesse para o desenvo/vimento do Estado).

FORMA DE Rn'a'S'r DOS RECURSOS FINANCEIROS NESTA MODALIDADE:

*

Destínação de, no mínimo, 20º/o (vinte por cento) a título de taxa de administração e
depreciação, sendo:
a) 50º/o (cínqüenta por cento) para o(s) órgão(s)/unidade(s) da UEL, proponente(s) ou

executor(as) do projeto;
b) 50º/o (cinqüenta por cento) para a admin'ístração da UEL.
Inclusão de planilha de custos com os seguintes componentes:
r3 Remuneração de servidores com a respectiva relação nomínal dos particípantes;
II) Remuneração de terceiros envolvidos na execução do projeto;
III) Remuneração de bolsístas, alunos da UEL, com a respectiva relação nomínal rJos
participantes;
IV) Encargos sociaís;
V) Material de consumo;
VI) Outros serviços de terceiros;
VII) Taxa de administração e depreciação;
VIII) Materiais permanentes e equipamentos;
IX) Construções, reformas e adaptações de prédios da UEL, ouvida a Assessoria de
Planejamento e Controle e a Prefeitura do Campus.

B) INSTRUfi4-ENTOS JURÍDICOS
FUNDA ÇOES DE A POIO:

Projeto rnquadrado nas modalidades abaixo (Resolução CA n. 008/2012
ou 009/2012), deverá estar acompanhado do ofício expedido pela
Fundação de Apoio, dirigido ao(à) Magnífico(a) Reitor(a) da UEL,
juntamente com este Roteiro e a minuta do instrumento jurídico,

[ II - Programa de Atendimento à Sociedade (PAS)/Prestação de Seiviço-
Resolução CA nO. 008/2012, 057/2021 e Lei Estadual n. 20.537/2021. l

FORMALIZADOS POR MEIO DE

FORMA DE RrPA"S"r DOS RECURSOS FINANCEIROS NESTA MODALIDADE:
I) 7,5º/o (sete e meio por cento) sobre o valor arrecadado à UEL, como forma de ressarcimento

de custos indiretos;
II) 4% (quatro por cento) sobre o valor arrecadado ao Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à

Extensão da UEL (FAEPE/UEL);
III) Repasse do valor correspondente a 7,5'/o (sete e meio por cento) sobre o valor arrecadado à

Fundação de Apoio;
IV) 6'/o (seis por cento) sobre o valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no Pí
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V) no mínimo a 75'/o (setenta e cinco por cento) sobre o valor arrecadado ao próprio PAS, sendo
que atividades não contempladas na previsão orçamentária e no demonstrativo de custos,
devem ser aprovadas pelo Conselho de Administração mediante adequação do Plano de
Trabalho;

VI) A aplicação dos percentuais previstos nos incisos I e III não poderá, em seu resultado final,
ser maior que 15'/o (quinze por cento).

VII)os percentuais estabelecidos nesta modalidade não se aplicam aos convênios
fomentados com recursos oriundos de fundos pÚblicos, devendo o orçamento e a execução do
convênio observar o plano de aplicação aprovado pela instituição financiadora, e nem aos
convênios, independente da natureza da fonte de custeio, financiados com recursos
estritamente vínculados à execução do objeto conveniado.

VIII)Na hipótese de ser definido um percentual de repasse a título de ressarcimento de despesas
de ordem admínistrativa e financeira à Fundaçao de Apoio, rJesrJe que autorizarJo no plano de
aplicação aprovado pela instituição financiadora, idêntico percentual de repasse deverá ser
atribuído à UEL, observado o percentual máximo definído no íncíso VI;

IX) Os servidores que efetivamente participarem das atividades do PAS poderão ser
remunerados, a título de pró-labore, cuja despesa, inclusíve de coordenação, deverá
integrar o plano de aplicação e não poderá ultrapassar a 20º/o (vinte por cento) do valor
arrecadado, obedecído a legíslação vigente;

X) Os vencimentos recebidos pelos componentes do PAS estarão limitados a 100% (cem por
cento) do valor de seu salárío básíco, mensal e índívidual acresíjdo de TIDE e Títuíação se
houver.

)a) Projetos de Prestação de Serviços que se caracterízem como continuídade, d??
ser protocolados (Plano de Trabalho e Instrumento Jurídico), com 6 (seis) meses
de antecedência ao término do instrumento iurídico em viqência (Instrução de
Serviço Deliberativa - Câmara de Extensão, Cultura e Sociedade n0 001/2017 e
Instrução de Serviço PROEX/PROPLAN - 001/2023).

íIII - Projetos de Ensino, de Pesquisa e de Extensão (PEPE) - Resolução CA
nO. Oü9/2012.

I) Os convêníos serão aprovados pelo Conselho de Administração acompanhados dos
respectivos Planos de Trabalho apreciados pelos Conselhos dos Departamentos e Conselhos
de Centro ou Orgãos/Unídades proponentes e pelos Conselhos Diretores envolvídos, conforme
Resolução CEPE no. 274/2005.

II) Os processos de convêníos para execução do PEPE deverão ser instruídos com previsão
orçamentária e com demonstrativo de custos, que devem ter como elementos de
programação orçamentária o ressarcimento de despesas de ordem adminístratíva e financeira
à Convenente e o mesmo percentual deverá ser repassado à Universidade Estadual de
Londrina.

III) A aplicação dos percentuais de ressarcimento de despesas de ordem administrativa e
financeira à Convenente e à UEL, não poderá, em seu resultado final, ser maíor que 15º/o
(quinze por cento).

IV) os percentuais estabelecidos nesta modalidade não se aplicam aos convênios
fomentados com recursos oriundos de fundos públicos, devendo o orçamento e a execução do
convênio observar o plano de aplicação aprovado pela instituição financiadora, e nem aos
convênios, independente da natureza da fonte de custeio, financiados com recursos
estritamente vinculados à execução do objeto conveniado.

V) Na hipótese de ser definído um percentual de repasse a título de ressarcimento de despesas
de ordem administrativa e financeira à Fundação de Apoio, desde que autorizado no plano de
aplícação aprovado pela instítuição financiadora, idêntico percentual de repasse deverá ser
atribuído à UEL, observado o percentual máximo definido no inciso III;

VI) Os servidores e díscentes que efetivamente partíciparem das atividades do PEPE poderão
ser remunerados, a título de bolsa, cuja despesa, inclusive de coordenaçãq, deverá
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integrar o plano de aplicação e não poderá ultrapassar os valores para pagamento de bolsa,
estabelecidos pela agência de fomento CNPq, observada a natureza da bolsa;

Motivação: (no caso de vinculação à Resolução CA no. 008/?20l2ou
009/2012)
O Programa de Ação Cultural da Casa de Cultura é desenvolvido por meio de
atividades de formação, produção, fruição e difusão cultural, assim como de cessão
de uso dos espaços do órgão para eventos artístico-culturais. As ações são
desenvolvidas em váríos espaços da cidade de Londrina e regíão e a população-alvo
constitui-se na comunidade em geral, incluindo a comunidade universitária,

A fim de potencializar e, em alguns casos, viabilizar a captação de recursos junto a
fontes de financiamento de projetos (órgãos de fomento que recebem projetos
apenas de proponente pessoa jurídica de natureza privada), estamos propondo a
manutenção da parceria da Casa de Cultura com a FAUEL para administração destes
recursos.

a) Denlonsfrar a necessidade de part:cípaçao da FundaÇão OIJ OutrO organ:'Êíno, deVelldO resfar jLlStifiCadO a
impossibilídade de que a prÓpria Universidade assuma as obrigações decorrentes da parceria por meio da
Resolução CU no. 80/97.

Tl;POS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS (assinale com "X"):
i i Desenvolvímento de Produto. l

[ Desenvolvimento de Processo. ]

[ Desenvolvimento de Sistemas. ]

[ Desenvolvimento de Tecnologias. ]

r i ]

í l 1
1

í l ]

[ Treinamento de Pessoal. )

l X Outras atívídades de natureza acadêmica, técnico-científica ou cultural. ]

Título do Projeto: Programa de Ação Cultural õa Casa de Cultura da
Universidade Estadual de l ondrina
Conciso, dando ídéia: do trabalho a ser desenvofüído; da popul:ição a ser envofüída e do local ou região onde o
projeto será executado.
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:
60 meses

rÍ?.
05/05/2023 a 04/05/2028

Prazo máximo de 5 (cincü) anos. Informar, no caso de renovaç;ao de projetos de prestação de serviços/PAS,
O inicio de vigência a parlir rJe data subsequente ao íérmino de vigência do instrumento jurídico em vigência.

Area Temática
Cultura

Códjgo
2

Aí'eas: 1- Comunicação; 2 - Cultura; 3 - Direitos Humanos e Justiça; 4 - Educação; 5 - Meio An'íbiente; 6 - SaÚde;
7 - Tecnologia e Produção; 8 - Ti'abalho / Obs. : Irídicar apenas uma área. A Tabela das Áreas Temáticas está i'io final deste
Roteiro.

Ver tabela anexa no final deste forrnülario. Obs.: Indicar apenas uma Linha de Extensao.

Citar até seis palavras-r?have para o Projeto.

Objetivos de Derenvolvimento Sustentável - ODS/OMS
Informe nos quadros abaixo o(s) código(s) (Ol a 17) da Tabela, que se enquadra o Projeto.

TABELA-17 0BJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Línha de Extensão
Artes Integradas

Código
3

Palavras-Chave:
1- ARTE

2 - CULTURA 3 - EDUCAÇÃO

4 - PRODUÇÃO CULTURAL 5 - FORMAÇÃO CULTURAL 6 - FRUIÇÃO CULTURAL

04- Educação de Qualidade l 10' Redução de
IDesigualdades

l

01 - Erradicação da Pobreza
-Acabar com a pobreza em
todas as suas formas em todos
os lugares.

02 - Fome Zero e Agricultura
Sustentável

-Acabar com a fome, alcançar a
segurança alimentar, melhorar a
nutriçâo, e promover a agricultura
sustentável.

03 - Saúde e Bem-Estar

-Assegurar uma vida saudável e
promover o bem-estar para todos,
em todas as idades.

04 - Educação àe Qualjdade
-Garantir educação inclusiva e
equitativa de qualidade, e
promover oportunidades de
aprendizado ao longo da vida
para todos.

05 - Igualdade de Gênero
-Alcançar igualdade de gênero e
empoóerar todas as mulheres e
meninas.

06 - Água Potável e
Saneamento

-Garantir disponibilidade e
manejo sustentável da água e
saneamento para todos.

07 - Energía Acessível e
Limpa
-Garantir acesso à energia
barata, confiável, sustentável e
moderna para todos.

08 - Trabalho üecente e
Crescimento Econômíco
-Promover o crescimento
econômico sustentado inclusivo
e sustentável, emprego pleno e
produtivo, e trabalho decente
para todos.

09 - Indústria, novaçâo e
Infraestrutura

-Construir infraestrutura resiliente,
promover a industrialização
inclusiva e sustentável, e
fomentar a inovação.



Resumo (máximo !/2 página de A4):
O Programa de Ação Cultural da Casa de Cultura é desenvolvido por meio de
atívídades de formação, produção, fruíção e dífusão cultural, assím como de cessão
de uso dos espaços do órgão para eventos artísticos e culturais. Algumas atividades
geram receitas que podem ser revertidas para potencializar as atividades da Casa de
Cultura. As ações são desenvolvidas nos espaços da Casa de Cultura e em vários
espaços da cidade de Londrina e região e a população-alvo constitui-se na
comunidade em geral. Os procedimentos adotados para execução das atívídades
artístico-culturais são: organização, divulgação, produção, realização, registro, pÓs-
produção e avaliação.

l l
Sucinto, de forma a permitir uma visão global - justifícativa, população - afüo, localização, objetívos,
metodología e avaliação da proposta apresentada.

]

Órgãos Envolvidos:

Execução: Casa de Cultura

Apoio: Departamento de Músíca e Teatro; Departamento de Artes Visuais;
CECA; FAUEL; PROEX

Execução: geralínente os Departamentos. Para a particípação de Órgãos exteí'nos na conaição «Je Executor do projeto, faz-se
necessái'ia a celebração de instrumento jurídico para formalização da parceria.
Apoío: PROEX, Centro rJe Estudos, outros órg;aos, Institi.iições ou Entidades.

10 - Redução de
Desígualdades
-Reduzir a desigualdade entre
os países e dentro deles.

11 - Cidades e Comunídades
Sustentáveis
-Tornar as cidades e os
assentamentos humanos
inclusivos, seguros, resilientes e
sustentáveis.

12 - Consumo e Produção
Responsáveis
-Assegurar padrões de consumo
e produção sustentável.

13 - Açào contra a Mudança
Global do Clima

-Tomar medidas urgentes para
combater a mudança do clima e
seus impactos.

14 - Vida na Água
-Conservar e promover o uso
sustentável dos oceanos, mares
e recursos marinhos para o
desenvolvimento sustentável.

15 - Vida na Terrestre
-Proteger, recuperar e promover o
uso sustentável dos ecossistemas
terrestres, gerir de forma
sustentável as florestas, combater
à desertificaçâo, bem como deter
e reverter a degradação do solo e
a perda da biodiversidade.

16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes
-Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir
instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.

17 - Parcerias e Meios de

Implementação
- Fortalecer os mecanismos de

implementação e revitalizar a
parceria global para o
desenvolvimento sustentável



Localização: As atividades são desenvolvidas em diversos espaços da cidade de
Londrina e região, nos espaços da Casa de Cultura da UEL, no Campus Universítárío
da UEL, Hospital Universitário da UEL, eÍn escolas, igrejas, praças públicas e outros.
Informar onde ser;ao desenvofüidas as ações.

População/Segmento-Alvo:
Comunidade em geral (urbana e rural); alunos .e professores do ensino fundamental,
médio e superior5 Universidades; Faculdades; Órgãos Públicos; Associações; Artistas
da comunidade interna e externa. 0 público atingido anualmente é de
aproximadamente 110.000 pessoas. Conforme dados quantitativos da Casa de
Cultura, o pÚblico atingido nos anos anteríores foi:
2019: 109,285
2020: 38.798
2021: 70.147

'?Ínformarqual a população/segmento a ser atendído pelo projeto, descrevendo-a e quantifícando-a. Caso não se3a
pos=vei quantificá-la, apreserítar a capacidade de ateiidimento do projeto. Se possível, informar também a cidade e
o bairro a ser atendido.

l
de

Justificativa:

A Casa de Cultura é um Orgão Suplementar da Universidade Estadual
Londrina, vinculado academicamente ao Centro de Educação, Comunícação e Artes e
subordinado adminístratívamente à Reitoria, tendo por finalídade suplementar as
atívídades acadêmícas dos cursos vinculados ao Centro de Educação, Comunicação e
Artes e correlatos a sua área de atuação, contribuindo com a integração das
atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como desenvolvendo programas,
projetos e atividades na área da Cultura e Arte. O Órgão vem, desde sua criação
(1971) se consolidando como um importante espaço de Ação Cultural, não só para o
munícípío de Londrína, como também para a regíão, para o estado e para o País.

Segundo Teíxeíra Coelho, a ação cultural pode voltar-se para cada uma das
fases do circuito ou sistema cultural: produção (ação para possibilitar a criação de
obras de cultura e arte), distribuição (ação para viabilizar a circulação das obras de
cultura e arte), troca ( ação para promover o acesso físico às obras de cultura e arte)
e uso (ação para possibilitar e promover a apreensão das obras de cultura e arte,
envolvendo portanto ações para a compreensão dos seus aspectos formais, de
conteúdo, socíaís e outros). Ele demarca, assim, o campo da ação cultural,
distinguindo-a da fabrícação cultural e da animação cultural. A ação cultural está
relacionada com o fomento das representações simbólicas, atuando no sistema de
produção cultural; enquanto a animação cultural está relacionada ao
lazer/entretenimento; e a fabricação cultural está relacíonada com a indústria cultural
e, portanto, com o consumo e não com o uso da arte e da cultura. (COELHOll997).
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A ação cultural de um órgão pÚblico e mais especificamente de
Universidade Pública pode voltar-se para cada um dos circuitos do sistema
produção cuítural: produção, dístríbuíção, troca/uso. Para fins da Casa de Cultura nos
interessa trabalhar nas condições de democratização da produção, distribuição e da
troca/uso, refletindo e agindo nas relações entre estas esferas, visando uma ação
cultural crítica e transformativa. A partir da reflexão e atuação junto à comunidade,
as atividades da Casa de Cultura vêm sendo desenvolvidas a fim de se criar um
espaço de debate e proposição da díversídade, índo além do papel tradicional de
difusão cultural e formação de recursos humanos.

Neste sentido, a Casa de Cultura, por meio das atividades de formação,
produção, fruição e difusão cultural, desenvolve ações na área de cultura e arte,
estabelecendo uma diretriz no sentido de oferecer espaços, serviços, atividades e
programas culturais que, além da produção e difusão cultural, despertem a crítica,
alimentem a exigência cultural, proponham uma reflexão crítica sobre a demanda
cultural e sobre a possibilidade de criação de artefatos culturais e obras artísticas,
favoreçam a fruição de forma crítica e ativa e de maneíra contextualizada. Além
destas atividades, viabi!izadas pela execução dos Projetos desenvolvidos pelas
Divisões, a Casa de Cultura presta serviço à comunidade por meio da cessão de seus
espaços para eventos díversos, exibíção de filmes no Cine Teatro Uníversitário Ouro
Verde, assessoria a grupos artísticos, promoções de circulação artística da própria
Casa de Cultura ou em parceria com outros grupos e/ou Instituições. Apresentação
da Orquestra Sínfônica da UEL, apresentação dos Coros da UEL, apresentação dos
Grupos de Música Historicamente Informada (durante o Ano I do Plano de Trabalho).

A prestação de alguns destes serviços gera uma receíta que poderá ser
revertida na manutenção de outras atividades da Casa de Cultura assim como na
aquisição de equipamentos para a melhoria da qualidade dos serviços e ações
desenvolvídas.

Desta forma, estamos propondo a parceria da Casa de Cultura com a FAUEL
para administração destes recursos e potencialização da captação através de outras
fontes de financíamento de projetos.
a) COrp0 feOríCO relativO aO ti'abalho proposto: baSe feor:ca que fundamenfa O pi'o)efo/progran'la, i'efei'encial 51bl:Ográf:CO,' b)
Situação - problema que oriqinou a proposi(ão; c) Delimitação da proposta básica de trabalho e possibilidade ae operar
ínudanças frente à problemática descrita; d) Dados que permitain vei'ificar a coerência da pi'oposta com as íiecessidades cia
comunidade; e) Outros dados que julgar relevantes (ex. Caracterização da comíinidade, experiências anteriores, etc.).

uma
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Objetivos

Gerais: Potencializar a ação cultural da UEL, através da Casa de Cultura, mediante a
ímplantação de um Programa de Ação Cultural que contemple arrecadação de
recursos de diversas fontes a fim de viabilizar a manutenção de atividades e
investimentos na Casa de Cultura.

EspecÍficos:
1) Democratizar o acesso à formação, produção e fruíção na área da cultura e arte

na cidade de Londrina;
2) Ampliar o universo cultural da comunidade interna e externa, criando

oportunídades de acesso às atividades de arte e cultura;



3) Oportunizar a vivência na área de arte e cultura, articulando atividades de
apreciação e reflexão;

4) Oferecer campo de estágío para os alunos de díversos cursos da UEL,
contribuindo para a formação de recursos humanos qualificados para o trabalho
de ação cultural;

5) Desenvolver ações articuladas com as atividades de ensino, pesquisa e extensão
nas áreas de conhecimento da Casa de Cultura;

6) Fomentar a formação artística e formação de público;
7) Apoiar atividades artísticas e culturais realizadas por artistas e produtores

independentes da cidade;
8) Implantar/ímplementar parcerías com artistas, produtores e organizações sociais.

l ]
a) Explicitar o qüe se pietende alcançar coín o projeto/programa e não as atividades a serem realizadas; b) Discriminar os
objetivos gerais e específicos em termos de contribuição esperada para o desenvolvimento da comunidade, bem como retorríos
esperados ao aluno, ao ensino e à pesquisa; c) Assegurar a coerêiicia entre as instruções e a justíficativa do projeto.

[ Metodologia: l
O programa de Ação Cultural é desenvolvido pelas Divisões de Artes Plásticas, Artes
Cênicas, Música (Ano I do Plano de Trabalho) e Cinema e Vídeo, através das
seguintes atividades:

Exibição de filmes;
Apresentação da OSUEL, Coros e outros Grupos Artísticos (Ano I do Plano de
Trabalho);
Cessão de uso dos espaços da Casa de Cultura para atividades artístico-culturais;
Realização de exposições de artes visuais;
Apresentação de espetáculos afüstico-culturais;
Realização do Projeto Arte em Londrina;
Realização da Mostra de Teatro e Circo;
Apoio à montagem dos espetáculos de formatura dos estudantes de Artes
Cênicas;
Parceria para realização do FILO e do Festíval Internacíonal de Música de
Londrina;
Realização de cursos e oficinas de diversas linguagens artísticas;
Implantação de campo de estágio;
Outras atividades correlatas,

Os procedimentos adotados para execução das mesmas são: organízação, dívulgação
(concepção, confecção e distribuição do material de divulgação), produção,
realização, pós-produção, registro e avaliação.
As atividades de produção e pós-produção para cada ativídade e área requerem
procedimentos específicos, apresentados a seguir:
1) Exibição de filmes:

Elaboração da programação;
Contato com distribuidoras de filmes;
Recebimento do filme;
Exibição;
Devolução do filme.

!



2) Apresentação da OSUEL, Coros e outros Grupos Afüstícos (durante o Ano I do
Plano de Trabalho):
Além dos projetos de cada um destes qruç»os (Concertos de Temporada, Concertos
Didáticos e Concertos Comemorativos), são apresentados Concertos especiais,
atendendo convites da própria Universidade e de Instituições externas.

Definição de repertório;
Contratação/convites/inscrições de músicos para integrar os grupos de acordo
com o repertÓrío;
Ensaíos;
Apresentação.

3) Cessão de Uso dos espaços da Casa de Cultura:
- Agendamento;

Elaboração e assínatura de contrato;
Execução do contrato.

Obs. A cessão de uso do Cine Teatro Universitário Ouro Verde e demais espaços da
Casa de Cultura é regulamentada por meio de Resoluções do Conselho de
Administração da UEL: Cine Teatro Uníversitárío Ouro Verde: 040/2C)22; Dívísões de
Músíca, Artes Cênicas e Artes Plásticas: 009/2014.

4) Realização de Exposições de Artes Visuais e do projeto Arte em Londrina
Seleção e/ou convite a artistas plásticos;
Convite a um curador para seleção em conjunto com a Chefia de Divisão, dos
artístas ínscrítos por meio de Edítal;
Recebimento dos trabalhos e montagem da exposição;
Realização da mostra e de mediações das exposições;
Desmontagem e devolução dos trabalhos;
Elaboração e lançamento do livro Arte em Londrina.

5) Realízação da Mostra de Teatro e Circo
- Definição da progamação;
- Convite aos participantes dos espetáculos e oficinas;
- Divulgação;
- Pré-Produção;
- Produção/Realização;
- Pós-produção;
- Avaliação,

6) Apresentação de espetáculos artísticos culturais
A casa de Cultura, além de organização e montagem de espetáculos realiza
assessoria e/ou apoio à apresentação de espetáculos afüstícos culturais de outros
grupos.
7) Parceria para realização do Festival Internacional de Londrina - FILO e do Festival
Internacional de Música de Londrina

('l-
']
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Elaboração de instrumento jurídico compatível
atribuições/responsabilidades de cada parceiro.

com as

8) Realização de atividades formativas (cursos, workshops, oficinas, conferências,
palestras, encontros e outras de natureza pedagógica e art'stica)

Elaboração da agenda das atividades;
Definição dos ministrantes e convite aos mesmos;
Organização do espaço (equipamentos, materiais etc.);
Realização de inscrições;
Realização da Ativídade;
Elaboração do relatório para emissão dos certificados.

9) Implantação de campo de estágio
Definição das áreas de estágio. Além das áreas de atuação na ação cultural
propriamente dita, a Casa de Cultura possibilita estágio nas áreas de apoio, tais
como: design gráfico, jornalismo, produção e outras.
Convíte à docente para supervísão;
Elaboração, em conjunto com o supervisor e aluno, do plano de estágio e
encaminhamento às instâncias competentes.

10) Outras atividades correlatas

Pela natureza do órgão e de suas atividades, muitas ações não planejadas acabam
sendo realízadas, em função de oportunídades e convites que surgem. Por ísso é
importante que fique registrado no projeto outras atividades correlatas.

Além da ação cultural são realizadas atividades de apoio, manutenção e suporte.
l 1

Discriminar as ativídades a sei-em desenvolvidas e descrever os procedimentos a serem adotados para execução das
mesmas.

RESULTADOS ESPERADOS, METAS E RESPECTIVOS INDICADORDES ]

RESULTADOS ESPERADOS METAS l INDICADORES l

Esperamos disseminar osi Diversidade de atividadesi Por enquanto, pela
resultadosdoprograma: lartístícas culturaís eilímítação da avalíação os
Eventos, Boletim Notíciaiatender também a umiresultados disseminados
e através da Internetipúblicodiversificado. irestringem-seàsatividades
(site, blog, facebook da i Novas parcerias e busca i e ao público atingido.
Casa de Cultura e l de patrocínios. l
mailing). O Projeto Arte
em Londrina,
desenvolvído pela Dívisão
de Artes Plásticas é
também divulgado por
meio da publicação anual
de um livro. À
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ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS E 05 RESPE(':TIVOS
CRITERIOS E PARAMETROS A SEREM APuCADOS

í ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS
RESULTADOS

O formulário utilizado pela Casa de
Cultura não é propríamente um
ínstrumento de avalíação. Ele é aplicado
para acompanhamento da execução das
atividades propostas. A partir da
elaboração do Plano de Ação de cada
Divisão/Setor é realizado o
acompanhamento para veríficação se as
atívídades previstas estão sendo
executadas.

í CRITÉRIOS E PARÂMETROS A SEREM
APLICADOS

A avaliação quanto aos objetívos
estabelecidos é complexa por se tratar
de objetivos qualitativos. A avaliação
restringe-se ao cumprimento das
atividades previstas e indicação, no caso
do não cumprimento, das dificuldades
encontradas. Através dos relatóríos, é
possível quantificar as atividades e o
público atingido.

]

1
. A avaliação de resultados obtidos durante a execução do projeto, no cumprimento de metas de desempenho e
observância de prazos pelas Fundações de Apoio, será usada para o aprimoramento de pessoal e melhorias
estratégicas na atuação perante a população e as IEES, HUs, visando ao melhor aproveitamento dos recursos a
elas destinados).
a) Como será realizado o acoínpanhamento e a avaliação dos resultados durante o deseiwolvimento da ação proposta; b)
Quais üs critérios e parâinetros a serem aplicados.

CRONOGRAMA: (máximo de sessenta meses)

ANO 1

í ATIVIDADES PERIODO (MES) ]
l mai Jun ºul ag set out nov dez ºa[Q

Atividade: res3dêncía ?
afüstica com Élcio
Miazaki

i Projeto/AtividJ
l exposjção de desenhos l
Ofícina teatral: "Da
energia à ação"

í
x

]

Demonstração técnica ]

,)
,-"



teatral: "Não tem flor
quadrada"

Oficina: "Treinamento
do Ator/Bailaríno a partir
das Danças Tradicjonajs
Brasileiras"

X

Orquestra Barroca: %
Capriccio
StravaganteÁrias de
Ópera e Canções
italianas de Vivaldi,
Handel, Caccini,
Frescobaldí, Monteverdi

l Música de Câmera
Italiana l

l TETRACORDE: Concertí
Per Flauto et Orquestra I
NEUMA: Motetti do séc.
Xlll -

Codex

Bamberg

I La Pazzia Senile - A.
Banchieri r
Óoro de %era Barroca
Color:

Rhetoricuslmprovisação
Vocal e Instrumental -
do Medievo ao Barroco

I NEIJMA: Concerto Natal

(igrejas) l
E TETRACORDE

COROS

l
ix

I OSUEL (Temporada l X
Ouro Verde) I

4ema 'x

Montpellier,

tW
l

í

í
l
ix
l
ix

t
I

í
l"

l
I
x

i
f

i

4

í
I

x

í
l

t;
L

í

í
l
l
l
Ix

í-

í '1

r"l

ANO 2

l úrxvxo? PEÍODO (mÊS) l

l {ma?Jun ?juli agJset 7oul novi dezija ifevi ma i abi
iExposiçÕes

I Atividade:
residência artística

Ç
*Datas dependem da agenda do CTUOV

ANO 3 r) S%



*Datas dependem da agenda do CTUOV

ANO 4

*Datas dependem da agenda do CTUOV

*Datas dependem da agenda do CTUOV

Marta Dantas da Silva - Coordenadora - Responsável pela execução do Programa
Além das atribuições do cargo como Diretora da Casa de Cultura, neste Programa,
objeto do convênio UEL-CC/FAUEL, a servidora realiza as seguintes atividades:

Coordenação e supervisão das atividades desenvolvidas;
Gerenciamento das receitas;
Gerenciamento das despesas,

Erasmo Cambui de Melo Filho - Colaborador - planejamento, execução e supervisão
das atividades desenvolvidas na área de cinema e vídeo.

â-

,,'

ATIVIDADES PERIODO (MES)
mai Jun jul ag set out nOV dez ja fev ima iab i

Exposições x x x x X x

OfÍcinas Artes Plásticas x x

Atiyidade: residêncÍa
artístíca j

x x

Oficinas/ Teatro x x l x x x

Cínema x x x X x x x x x x x x

ATIVIDADES PERIODO (MES)
mai Jun jul ag set out nOV , dez ja fev ma ab

ExposiçoeS x x x x x x

Oficínas Artes Plásticas x x

AtiyidadeE residência
artística

x x

Ofícínas/ Teatro x x x x x

Cinema x x x x x x x x JI [

ATIVIDADES PERIODO (MÊS)
mal Jun jul ag l set out nOV dez ja ' fev ma ab

x
l .-

Exposiçoes x x X x x

OficÍnas Ártes í"lásticas x x

Atividade: residência
artística

X x l

(5fi-cínafü Teatro - x x x x x

Cinema - x x x x x x x x x x x x

- Plano de Trabalho Individual (para cada participante, exceto para
estudantes):



Danillo Villa - Consultor - planejamento, execução e supervisão das atividades
desenvolvídas na área de artes plásticas.

Aguinaldo Moreira de Souza - Colaborador - planejamento, execução e supervísão
das atividades desenvolvidas na área de artes cênicas e supervisão dos alunos de
Artes Cênicas participantes do NÚcleo de Produção da DAC.

João Carlos Rolim - Colaborador - planejamento, execução e supervisão das
atividades desenvolvidas na área de música, Participação somente no Ano I

í
Informar, para cada participante, as atividades a serem executadas: coordenador, colaborador(es), técnico-
admínístratívo(s) e membro(s) da comunídade, se for(em) componente(s) da eq«iipe.

]

Disseminação dos Resultados: Esperamos disseminar os resultados do programa
em Eventos, Boletim No'U'cia e através da Internet (síte, blog, facebook da Casa de
Cultura e mailing), Por enquanto, pela limitação da avaliação os resultados
disseminados restringem-se às atividades e ao público atingido. O Projeto Arte em
Londrína, desenvolvido pela Dívísão de Artes Plástícas é divulgado por meio da
publicação anual de um Livro, que em 2019 está na sua sétima edição.

'DeSCreVer aS dissemiíia(;oes para divulgação dOS i'esultados do projeto (IltiliZal' COm0 parâi-net?l-o, a Tabela de
Produção/Pontuação do PROINEX vigente).

l
I

FullÇOeS'. Coordenador " responde pe:0 pro)efo e coordena aS aÇOeS da equ:pe,' Cola5orador - partícipa dO pr03efo em fOdaS aS
suas atividades; Consultor - Auxilia tecnican'íente em determiiiado assunto, com partícipação eventual, sem carqa horária.
Carga Horária Semanal destinada ao 4irojeto: iião poderá exceder a .20º/o (vinte por cento) da carqa horária contratüal, nemtampouco causar prejuízos às demais atMóarles que Ihes são atribuÍdas nos respectivos Órgãos e Unidades de lotação, não
podendo gerar expansão da cai'ga horária de servidores envolvidos no pi-ojeto, bem como não poderá ser contratado ou
nomeade pessoal especificaüente para essa firialidade.

b) DISCENTES

l Número Aproximado
de Discentes

Ol

20

Ol

oi

02

r Curso

Artes Visuais

Artes Cênicas

Desígn

Jornalismo

Biblioteconomia

r Carga Horária Semanal
(máximo 20 h/s) l Função (*)

]
l
l

)
Â

%x

Recursos Humanos:
a) DOCENTES

Nome

Marta Dantas da
Silva

Depto/Centro

Casa de Cultura/
Dívisão de Artes

Plásticas (Dep.
Artes Visuais)

RT

40

Carga
Horária

Semanal
destinada

ao projeto

04

Função no
pro3eto

Coordenadora



(") Função: Colaborador, Bolsista ou Iníciação Extensionista sem Bolsa. As inclusões serão realizadas somente após a
aprovação do pro)ete.

l

f

(') Cai-ga Horai'ía Semanal dest:nada aO pl'OJefO: lüa0 poderá exCeder a 20º/ü (V:nfe pOl' CenfO) da carga lioráría contratual, ilenl
tampouco causar pre3uizos as demais atÍvid'ades que'll"ies sao atribuidas nos respectivos Oi:gaos e -Uriidades de lotaçao, nao
podendo gerar expansão da carga horária de servióores envolvidos no projeí:o, bem como não poderá ser contratado ou
nomeado pessoal especificamente pai-a essa finalidade.
(**) Função: Colaborador ou Consultor (sem carga horária).
Quanto à participação do servidor técnico-adminish'ativo, sem remuneração ou, com remuneração e
respectivo lançamento de percentual no Campo "Critérios de Distribuição de Valores entre os
Integrantes", deverá ser observado em qual situação abaixo o mesmo se enquadra:
]ª. - Exercer, dentro de seu horái-io contratrial. as inesmas tuiições para as qriais foi contratado, coin carga
horái'ia, desde que, autorizado pela Cliefia sendo VEDADA a REMUNERAÇÃO do mesino, coi'n a exclusão do
sei-vidor do Campo "Critérios de Distribuiçao de Vaíores"'. Neste caso o servidoi' será iiiserido iio campo acima e
exclriido do Cai'npo Critéi'ios de Disti-ibuição de Valores.
2ª'. - Exercer, dentro de seu liorário coiitrafüal, funções que não se.jai'n as n'iesi'nas para as quais foi contratado,
com cai-ga l'iorária, desde qrie autorizado pela Cliefia, seiido PERMITIDA íi REMUNERAÇÀO do servidor e a
sua incíusão no Cainpo "Critérios de Distribuição de Valores"'. Neste caso 110 campo Plano de Trabafüo deverá
constar os dias da seinana e o liorário que o servidor pi'estará serviço ao pi-ojeto. O sei-vidor l]ãO é insei-ido iio
cainpo Técnico-Adn'iinistrativo e deverá ser iiicluído após a aprovação do pro?jeto, iia condíção de C:olaboradoi-
Externo;
3ª. - Exei-cer, fora de se?i horário contratual, as mesmas fuiições para as q?iais foi contratado ou funções que não
sejain as mesn'ias de contrato, COIII carga horária, sendo PERMITIDA a REMLTNERAÇÃO do sei'vidoi' e a sua
iiicfüsão no Cainpo "Critérios de Distrifüiição de Valores" Adotar as i'iiesmas oriemações cünstantes do 2º. í(cm
quaiito ao Plaíio de Trabalho e inclusão como Colal'íorador Externo, após a aprovação do projeto.

.}'y

c) TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS

Nome Órgão Nível RT

Carga Horária
Semanal destinada

ao projeto (*)
Função no

projeto (**)

João Carlos Rolím Casa de

Cultura/

Chefe da

Divisão de

MÚsica

1504 40 02 Colaborador

durante o Ano I

Erasmo Cambui de Melo Filho Casa de

Cultura/

Chefe da

Dívísão de

Cinema e

Vídeo

15 P14 40 08 Colaborador
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DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS -12 meses de 05/05/2023 a 04/05/2024

l Receitas í Valor l Despesas l Valor

Cessão de Uso dosi30.000,00 Material dei s.oooloo
espaços Consumo

Cachês artísticos Outros Serviços de 11.200,00
Terceiros - pessoa
físíca

Outros Serviços dei24.800,00
Terceiros - pessoa
jurídica

10.000100 i Equipamentos ei 16.000100
Material

Permanente

Ressarcimento i6.000,00
Custos Indíretos

UEL (7,5'/o)
Ressarcimento i6.000,00
Despesas
Administrativas

FAUEL (715º/o)
IFAEPE (4º/0) 3.200/00

l (6º/o)
Casa de Culturai4,800100l

lTotaI l80.000,00
l

InscriçÕes

Apoios
PatrocÍnios

Bilheteria

Bibliografia Básica:

COELHO, Teixeira. Dicionário crítico de política cultural. São Paulo: FAPESP -
Iluminuras, 1997. 383 p.

O que é ação cultural. São Paulo: Brasiliense. 1989

q

I
l
180.000,00

5.000,00

15.000,00

l

l
l

l

]

l

DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS -12 meses de 05/05/2024 a 04/05/2025

l Receitas l Valor l Despesas l
l

Valor 1



Cessão de Uso dos 30.000,00
espaços

Cachês artístícos 7.000,00

?Apoios
PatrocÍnios

?Bilheteria

q

5.000,00

?ÍnscriçÕes 5.000,00

t
l
ITotal

t
l
167.000,00

Material

Consumo

Outros Serviços de 11.200,00
Terceiros - pessoa
física

Outros Serviços deil5.050l00
Terceíros - pessoa
jurídica
Equipamentos ei 16.000,00
Materíal

Permanente

Ressarcimento l !5.025,00
Custos Indiretos

UEL (715º/o)
Ressarcimento l 5.025,00
Despesas
Administrativas

FAUEL (7,5%)
lFAEPE <qºío) 12.680100
lCasa de Culturai 4.020100
(6º/o) l

lTotaí l67.000,00

deis.ooo,oo

J

l
l

i

Apoios
Patrocínios

?Bilheteria

DEMôNSTRAT?VO DE RECEITAS E DESPESAS -12 meses de 05/05/2025 a 04/05/2026

Receitas l Valor l Despesas l Valor

Cessão de Uso dosl30.000/00 Materíal deis.oooíoo
espaços Consumo

Cachês artístícos 7.000100 Outros Servíços de ll.200r00
Terceiros - pessoa
física

Outros Serviços deil5.050l00
Terceiros - pessoa
jurídíca
Equipamentos el 16.000/00
Material

Permanente

Ressarcimento i5.025,00
Custos Indiretos

UEL (715º/o)
Ressarcimento i5.025,00
Despesas
Administrativas

FAUEL (715'/o)

e/oui 20.000í00

5.000100

5.000100

h

]

l



[

l
ITotal

r

l
l 67.000,00m Illlll ( Illl

í-FAEPE (4º/0) 2,680,00
lCasa de Culturai 4,020100
(6'/o) l

ITotal 167.000,00

]

l
l

i
l
ITotal

l DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESpESAS -í2 meses de 05/05/2026 a 04/05/2027

l Receitas l Valor l Despesas l Valor

Cessão de Uso dosi30.000,00 Materíal de l s,ooo,oo
espaços Consumo

Cachês artísticos Outros Serviços de 11.200,00
Terceiros - pessoa
física

Outros Serviços deil5.050,00
Terceiros - pessoa
jurídica

5.000,00 l Equipamentos eil6.000lO0
Material

Permanente

Ressarcímento l 5,025100
Custos Indiretos

UEL (7,5º/o)
Ressarcimento i5.025,00
Despesas
Administrativas

FAUEL (715º/o)
lFAEPE (4'/o) 12.680,00
lCasa de Culturai4.020,00
(6º/o) l

lTotal l 67.000,00

Inscríções

Apoios
PatrocÍnios

?Bilheteria

q

t
l
167.000,00

5.0ü0,00

7,000,00

l
l
l

l

l

l

Apoios
PatrocÍnios

e

i DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS -12 meses de 05/05/2027 a 04/05/2028

l Receitas l Valor l Despesas l Valor

Cessão de Uso dosi30.000,00 Material dei8.000l00
espaços Consumo

Cachês artístícos 7.000/00 Outros Serviços de 11.200,00
Terceiros - pessoa
física

Outros Serviços deil5.050l00
Terceiros - pessoa
jurídíca

5,000100 ? JEcluipamentos eil6.000,00

e/oui20,000100

í

]

l

]l



?Ínscrições

TotaI

J

5.000,00

t
l
167.000,00

í Material

Permanente

Ressarcimento i5.025,00
Custos Indiretos

UEL (715º/o)
Ressarcimento

Despesas
Administrativas

FAUEL (715º/o)
lFAEPE (4'/o) ? 12.680,00
lCasa de Culturai4.020,00
(6º/o) l

ITotal 167.000,00

l

5.025,00

l

]
l
l

l SERVIÇOS PRESTADOS E RESPECTIVOS VALORES A SEREM PRATICADOS:

íTipo de Serviço Preço Unitário i Quantidade i Valor Total
l
l

NÃO CABE

CRONOGRAMA DE DrrrMBôLSO DOS RECURSOS:
ANO I

CRONOGRAMA DE [)ESEMBOLSO 005 RECuRSOS

ELEMENTOS í)E
MAI JLIN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR

DESPESA

MaíeíialdeConsumo R$50ü,ü0 R$l.p00,üüR$LO(]0.Oü R$-IjR$l.000.OülR$l.üOü,Oül R$5ü0,üOl R$O.Oül R$0.00l R$5(X),001 .R$500,OülR$l.OOü.üCll
SerúçodeTeíceiío I - l -I l -' I l l
PessoaFísica R$t00ü.00 R$5üü,Oü R$500,00 R$LüOO.00 R$2j)ü0.00 ssí.aoo.ooissí.ooo,ooi R$400,00i R$O.üüi R$40[),00i R$ljl00,Oüi R$2.OOü.üOi

iSeiçodeTeíceiío -l- l -l -l 'l l l l l l
iPessoaJuíidica? R$3.(lü0.OOR$2.0üü.00R$2.000,üOiR$4.ü00.OOiR$2.üüO.ü0iR$15í0,ü0iR$3.OOü,ü0iR$l.zOO,ôOlR$l000,ül)iR$tOüü,üOiR$l.600,00iR$2.(X)O,üOi

MaíenalPeímanefüel R$0,001 R$0.OOIR$5.üOü,00lR$3.0üü,00lR$2.üOO.üOlR$l(X)0,00lR$2000,00lR$l.OOü,üOI R$0,üOl R$0,üOl R$2ü00,001 R$0,OOl
l Illllllllll Il
i TOTALi R$ 4.500.ü0i R$ 3.500,00i R$ 8.50ü,(X)i R$ 9.Oüü.ü0i R$ 7.0(X).00i R$ 4.9ü0,00i R$ 6.500,Oüi R$ 3.10ü,00i R$ 1.0ü0.00i R! 1.!aü.üOl R$ 5.1QO,üOi R$ 5.üüQ,Og

ANO II

CRONOGRAMA DE OESEMBOLSô DOS RECuRSOS

ELEMENTCIS
DESPESA

R$500,ooi Flpí.OO0,00 i R$1.000,00i R${.000.00i R$í.000,00i qsí.oqo,ool R$500.00 i R$ü,ool R$0,00i R$500.0ü

h

)

0E
MAI JuN JuL AGO SET ouí NC)V DEZ JAN FEV MAR ABR

í



Serviçr.? de Teíceim
Pessoa Fisica R$ l.00üAl l'{5500,00 l R$500.00l R$1(í)QOOI R$2.000,Oül R$l400))üi RSl.üü0,001 RS400.OO l RS0,00 l R$4ü0.001 R$LO(Xl,001 R$2.ô00.O0
Servlço de Teíceiío
Pessoa ?{dica R$ 1.000,00 l R$ Il)00,00 l R$ 1.000,üOl R$ 3.000,00 j R$ í.00[),Oüi R$ j.ooO,00i R$ 1.ü00,00i R$ 125ü,Oüi R$ 0,00i R$ 1.000,üOl R$ I.soO.00l R$ 2.000,00

R$0.00l R$5.(lü0.00l R$3.00aüOl R$2.ü[)0,001 R$í.[)00.001 R$2.000,Oül RS 1(100,001 R$0.00l R$ü,001 R$2.000.0ü

TôTALI R$2.500.00l R$2.500.00l R$7.500,00 l R$8.000.00l R$6.000,001 R$4.400,001 R$4.500.00l R$2.650,001 R$0,001 R$ l.900.00i R$5.300,ü0i R$5.000,Oü

ANO III

CROfü)GRAMA DE OESEMBI)ISC) DOS RECURSCIS

€LEMENTôS

DESPESA

DE
MAI JLIN Jl AGO SET OuT Illl)V DEZ JAN FEV MAR ABR

FlS500.OOlPISI.000.OOlRSI.OOOmlRSíl30[}.OOlFlSl.OOü,OülRfl.000,OOI R$500.0(II R$0.00l R$0.(l)l R$5ül),00
Servig.? de Teyceiío
Pessoa Fisica R$1.000,001 R$500))ül R$500,001 R$1.000,001 R$2.000,00l R$1.4[)0.00 i R$í.000,001 R5400,00 l R$0,001 l;I$400,00 l R$í.000,00 l R$2.(100.00
Seníiço de Teíceim
%ssoa Juyidica::.'::Iª . -- ----- -- ----- -- ---- =-= T#00 " "" ª' 000" ' )0000 -" ª' =" ª' 00"í íí=0i

TC)TALI R$2.500,001 R$2.500,001 R$7.5DO,001 RS8.0üü,001 R$6.000,001 R$4.400,üOl R$4.500,001 R$2.6503]Ol R$[),ôOI R$ l.Qü0.00i R$5.300,00i RS5.000,00

ANO IV

CRONôCiRAMA DÊ OESEMBCILSô DO8 RECuRSôS

ELEMENTI)S

DESPESA

DE
MAI JUN JUL AGô SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR

R$5(X).üOl R$l.ü00.00l R$'l.00ô.00l RSí.000.00l R$l.000.00l R$í.000,00i R$5ü0,Oüi R$0.00i R$0.0(II R$500,00
Seívig.? de Teíceiro
F'essoa Fisica R$500.0ôl R$í.00l),001 R$2.0[)0,001 R$I.400,001 R$l.0ü0,00i R$400.ô0i R$0.00i R$400.0ôl R$l.0ü0,001 RS2.OO0,00
Servig.? de Teíceiío
F'essoa ?{dií

TOTALI R$2.500,ôOl R$2.50[),001 R$7.500.0ôl R$8.000.0ôl R$6.000.ôOl R$4.400,001 R$4.500.00l R$2.650.00l R$0.OOI R$í.(lüü,001 R$5.300.(l)i R$5.0ü0.O0

ANO V

)'!



CRONOGRAMA DE DE8EMBOLSO Dô8 RECuR!ôS

Os Elementos de Despesa que pofüem êompor o preen'füíim;nto des!e-ite;-s;ao'.-Pe;soal/Encargos, MateriaÍ-d;Consum:o.
Serviços de Terceiros, Diárias, Passagens, Equipamentos, Maíerial Permanente, e!c
Critérios de Distribuição de Valores entre os Integrantes: (para servidores
técnico-admínistrativos, observar as informações sobre enquadramentos especificados no rodapé
do campo "Recursos Humanos", letra (c) Técnicos-Administrativos).

íí

PAS (Resoiução CA? no. 008/2€Y 2):
1)- os servidores que efetivamente participarem das atividades do PAS poderão ser remunerados, a ?
?, cuja despesa, iiiclusive de coordenaí,ío, deverá iiitegrar o plario de aplicação e não poderá ultrapassar a 20%
(viíite por cento) do valor arrecadado, obedecido a legislação vigeme;
2)- os vencimentos recebidos pelos componenkes do PAS eskarão mnitados a 'lOO% {cem por cen{o) do vaior de seti
salário básico, mensal e individual acrescido de TIDE e Titulação se houver?

I
l

PEPE (Resolução CA no. OQ9/2012):
1)- os servidores e discentes que efetivamente participarem das atividades do PEPE poderão ser remunerados,a
?, cuja despesa, inclusíve de coordenação, deverá integrar o plano de ap!icaçâo e não poderá ulkrapassar
os valores ara a amento de bolsa, estabelecidos pela agênci;p de 'oHientq ÇNPq, observada a i'iatureza da bolsa;
2)- anexar previsão orçamentária e demonsírativo de cus!os, que devem ter como elementos de progamaçáo
orçamentária o ressarcimento de despesas de ordem adminisíraíiva e fiíianceira à Convenente e o mesmo perce:itual
deverá ser repassado à UEL.

Londrina, de de 2024

.,L Ç,
t

Profa. Dra. Marta Dantas da Sifüa
Diretora da Casa de Cultura da UEL

Coordenadora do Programa

»1»'
? s l

Sistematização das Âreas Temáticas:

l

ELEMENTô8 0E
DE8PESA

MAI JUN JUL A(.C1 SET I OUT NOV DEZ JAN FEV L ABR

Maíenal de Consumo R$ 1.000.00 R$ IOü0.00 R$ 1.0ü0,00 R$ 1.000,Oü R$ í.ooo,oo i

l
l

R$ 51)ô,00 R$ 0.00
.....m

R$ 1.0ü0,00

Sernço de Teíceiío
Pessoa Flsica

R$ 500,00 R$ 1.0ü0,üü R$ 2.[)00,Oü
........ll.,..... .....I íisüoo lR$ 400Q R$ 1 .000,Oü

!;I$ I.000.(fü R$ 1.01)[),00
ssíoooooÍpísaooüoo

R$ t000,00 R$ 1.000.(X) R$ 1.000,00
R$ 1.25[),001 I íisooo

l - 

l=51p.

5, 3.

R$ 2.500,00

,, R$ 5.1)00.ü0 R$ 3.00ü.00 R$ 2.00ü.00 R$ 1.000,(X) R$ 2í)ô0.00 R$ 1.000.0ü R$ 0.00 R$ 2 000,00 p.

TOTAL R$ 2.500.00 R$ 7.500.00 R$ 8.ü00,Oô R$ 6.o00,09 R$ 4.400.00 R$ 4.500,ô0 R$ 2.íí50,00 R$ 0,00

l

R$ 1.900.00 R$ 5.300,00 R$ 5.00[).00

CRíTERÍOS
Integrante Valor em R$ º/o

NÃO SE APLICA, POIS, 05 INTEGRANTES NÃO SÃO
REMUNERADS

OTAL DE VALORES A DISTRIBUIR:



1. Todas as atividades de extensão deverão sempre ser classificadas também segundo linha de extensão. Propõe-se que
as atividades sejam classificadas em ? linha de extensão.

2. A finalidade da classificação é a sistematização dessas atividades de maneira a favorecer os estudos e relatórios sobre a
produçâo da extensão universitária brasileira, segundo agrupamentos, bem como a articulação de individuos ou de grupos
que atuam numa mesma linha.

3. No sentido de facilitar a classificação das atividades de extensão segundo linhas de extensão, as definições constantes
da Tabela 3 deverão ser consideradas:

Linha de Extensão: Denomínação de linhas programáticas e respectivas definições, para classificação de ações de extensão.

1

)

No. Linha de Extensão Descriçâo

1 Alfabetização, leitura e escrita
Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltados para a discussão, planejamento, implementação e avaliação de
processos de alfabetizaçâo e letramento de crianças, jovens e adultos, visando sua inserçâo
socíal e construção da cidadania; formação do leitor e do produtor de textos; incentivo à
Ieítura; líteratura; desenvolvímento de metodologías de ensino da leitura e da escrita e sua
inclusão nos projetos político-pedagógicos das escolas; formação, capacitação e qualificação
de pessoas que atuam na área; produção e divulgação de informações, conhecimentos e de
material didático na área; memória, produção e dífusão cultural e artística.

2 Artes Cênicas (dança, teatro,
técnicas circenses e

performance)

DesenvoMmento de programas e pro')etos, assessoria, consultoria. realizaçâo de eventos e
outras ações em torno das Artes Cênicas (dança, teatro, técnicas circenses, performance):
formação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área; produção e divulgação
de informações, conhecimentos e materíal dídátíco na área; memóría, produçâo e difusão
cultural e artística.

3
Artes integradas Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e

outras ações multi-culturais, envolvendo as diversas áreas da produção e da prática artística
em um único programa integrado; formação, capacítação e qualífícaçâo de pessoas que
atuam na área; produção e divulgação de informações e conhecimentos na área; produçâo de
material óidático; memória, produção e difusâo cultural e arUstíca.

4 Artes plásticas (escultura,
pintura, desenho, gravura,
ínstalaçâo, apropríação)

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações em torno das artes plásticas (escultura, píntura, desenho, gravura instalação,
apropriaçâo); formação. capacitação e qualiíicação de pessoas que atuam nessas áreas;
produção e divulgação de informações, conhecimentos e material didático na área mernória,
produção e difusão cultural e artística.

5 Artes visuais (gráficas,
fotografia, cinema, vídeo)

Desenvolvimento de programas e projetos, assessor:a, consultoria, realização de eventos e
outras ações em torno das artes vísuaís (gráficas, fotografia, cinema, vídeo); formação,
capacitação e qualíficação de pessoas que atuam nessas áreas; produção e divulgação de
informações, conhecimentos e material didático na área; memória, produção e difusão cultural
e artÍ5tícB,

6 Comunicaçâo estratégica Desenvolvímento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realízação de eventos e
outras ações visando a elaboração, implementação e avaliação de planos estratégicos de
comunicaçâo; realízaçâo de assessorías e consultorías para orqamzag»es de natureza diversa
em atividades de publicidade, propaganda e de relações públicas; suporte de comunicação a
programas e projetos de mobilização social, a organizações governamentais e da sociedade
civil; formação, capacitação e qualificaçâo de pessoas que atuam na área; produção e
divulgação de informações, conhecimentos e ma terial didático na área.

7 Desenvolvimento de produtos
Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltados à produçâo de origem anímal, vegetal, mineral e laboratorial; manejo,
transformação, manipulaçao, díspensação, conservaçao e comercializaçâo de produtos e
subprodutos; produção e divulgação de informações, conhecimentos e material didátíco
relacionados ao tema; formação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área.



)

8 Desenvolvimento Regional Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para a elaboração de diagnóstico e de propostas de planejamento
regional (urbano e rural) envolvendo práticas destinadas a elaboração de planos diretores, à
soluções, tratamento de problemas e melhoria da qualidade de vida da população local, tendo
em vista sua capacidade produtiva e potencial de incorporação na ímplementação das ações:
participação em fóruns Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável - DLIS; particípação e
assessoria a conselhos regionais, estaóuais e locais r3e desenvofüimento e a fóruns de
municípios e associações afins elaboraçâo de matrizes e estudos sobre desenvolvimento
regional integrado, tendo como base recursos locais renováveis e práticas sustentáveis;
discussâo sobre permacultura: definição de indicadores e métodos de avaliação de
desenvolvímento, crescímento e sustentabílídade; formação, capacitação e qualificação de
pessoas envolvidas na temática; produção e divulgação de informações, conhecimentos e
material didático na área.

9 Desenvolvimento rural e

questão agráría
Desenvolvimento de programas e projetos, assessoría, consultoria, realização de eventos e
outras ações relacíonadas à constituição e ou manutenção de iniciativas de reforma agrária
matrizes produtivas locais ou regionais e de políticas de desenvolvimento rural; assistência
técníca; planejamento do desenvoMmento rural sustentável; organização rural;
comercializaçâo agroindústria; gestão de propriedades e/ou organizações arbitragem de
conflitos de reíorma agrária; educação para o desenvolvimento rural; definiçâo de critérios e
de políticas de fomento para o meio rural; avaliaçâo de impactos de políticas de
desenvolvimento rural; produção de material dídátíco; produção e dívulgação de ínformaçôes,
conhecimentos e material didático relacíonados ao tema; formação, capacitação e qualificação
de pessoas que atuam na área.

10 Desenvolvimento tecnológico Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações relativas a processos de investigação e produção de novas tecnologias, técnicas,
processos produtivos, padrões de consumo e produção (inclusive tecnologias socíais, práticas
e protocolos de produção de bens e servíços); servíços tecnológícos; estudos de víabílidade
técnica, financeira e econômica adaptação de tecnologias; formação, capacitaçâo e
qualificação de pessoas que atuam na área produção e divulgação de informações,
conhecimentos e material didático na área.

11 Desenvolvimento urbano Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoría, realização de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementaçâo e avaliação de processos e
metodologias vísando proporcionar soluções e o tratamento de problemas das comunídades
urbanas; urbanismo formação, capacitação e qualificação de pessoas envolvidas na área;
produção e divulgação de informações, conhecimentos e material didático na área.

12 Direitos individuais e coletivos Desenvolvimento de programas e projetos. assessoria, consultoria, realízação de eventos e
outras ações voltadas para o apoio a organizações e ações de memória social, defesa,
proteção e promoção de rJireitos humanos; direito agrário e fundiário; assistência jurídica e
judiciária individual e coletiva, à instituições e organizações; bioética médica e jurídíca: ações
educativas e preventivas para garantia de direitos humanos produçâo e divulgação de
informações, conhecimentos e material didático na área; formação, capacitaçâo e qualificação
de pessoas que atuam na área.

13 Educação profissional Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltados a processos de formação técnica profissional, visando a valorizaçâo.
aperíeiçoamento, promoção do acesso aos direitos trabalhistas e ínserção no mercado de
trabalho; formação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área, produção e
divulgação de informações, conhecimentos e material didático na área.

14 Empreendedorismo Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria e realização de eventos
relativos à constituição e gestâo de empresas juniores, pré-incubadoras, incubadoras de
empresas, parques e pólos tecnülógicos, cooperativas e empreendimentos solidários e outras
ações voltadas para a identificação. aproveitamento de novas opodunidades e recursos de
maneira inovadora, com foco na criação de empregos e negócios estimulando a pró-atividade,
formação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área; produção e divulgação
de informações, conhecimentos e material didático na área.
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15 Emprego e renda
Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para a defesa, proteçâo, promoção e apoío a oportunídades de
trabalho, emprego e renda para desempregados, empregados, empreendedores, setor
informal, proprietários rurais, formas cooperadas/associadas de produção, empreendimentos
produtivos solidários, economia solidária, agricultura familiar, dentre outros produção e
divulgaçâo de ínformações, cünhecimentos e maíerial didático relacionados ao tema
formaçâo, capacítação e qualífícação de pessoas que atuam na área.

í6 Endemias e epidemias Desenvolvímento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações visando o planejamento, implementação e avalíação de metodologias de
imervenção e de investigação tendo como tema o perfil epidemiológico de endemias e
epidemias e a transmissâo de doenças no meio rural e urbano; previsão e prevenção de
novas endemias; formação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área;
produçâo e dívulgaçâo de ínformaçôes, conhecimentos e material didático relacionados ao
tema.

17 Espaços de cíência
Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para a difusâo e divulgação de conhecímentos científicos e tecnológicüs
em espaços de ciência, como museus, observatórios, planetários, estações marinhas, entre
outros; ürganízaçâo desses espaços; formação, capacitação e qualifícaçâo de pessoas que
atuam na área produção e divulgação de informações, conhecimentos e material didático
relacionados ao tema.

18 Esporte e lazer Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para as práticas esportivas, experiências culturais, atividades físicas e
vivências de lazer para crianças, jovens e adultos, como princípios de cidadania, inclusão,
participaçâo social e promoção da saúde; esportes e lazer nos projetos político-pedagógico
das escolas; desenvolvimento de metodologías e ínovações pedagógícas no ensino da
Educação Física, Esportes e Lazer iníciação e prática esportiva; detecção e fomento de
talentos esportivos; formaçâo, capacitação e quaHficação de pessoas que atuam na área:
produção e divulgação de informações, conhecimentos e material didático na área.

Estilismo Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoría, realização de eventos e
outras ações em torno do estilismo: formação, capacitação e qualificação de pessoas que
atuam na área; produção e dívulgaçâo de informaçôes, conhecimentos e de material óidático',
memória, produçâo e difusão cultural e artística.

20 Fármacos e medicamentos
Desenvolvimento de programas, projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para a promoção do uso correto de merJicamentos e para a assish:ncia
à saúde em seus processos que envolvem a farmacoterapia; farmácia nuclear; diagnóstico
laboratorial; análises químicas, físico-químicas, biológicas, microbiológicas e toxícológicas de
fármacos, insumos farmacêuticos, medicamentos e fitoterápicos; formação, capacítação e
qualificação de pessoas que atuam na área; produção e divulgaçâo de informações,
conhecimemos e material didático na área.

21 Formação Docente
Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltados à processos de formação docente, envolvendo a discussâo de
fundamentos e estratégias para a organização do trabalho pedagógico, tendo em vísta o
aprimoramento profissional, a valorização, a garantia de direitos trabalhistas e a inclusão no
mercado de trabalho formal; capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área;
produção e divulgação de informações, conhecimentos e de material didático relacionados ao
tema.

22 Gestão do trabalho urbano e
rural

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementaçâo e avalíação de estratégias de
administração; ambiente empresarial; relações de trabalho (formas associadas de produção,
trabalho informal, incubadoras de cooperativas populares, agronegócios, agroindústria,
prátícas e produções caseiras, dentre outros); produção e divulgaçao de informações,
conhecimentos e material didático relacionados ao tema; formação, capacitaçâo e qualificação
de pessoas que atuam na área.

23 Gestão informacional
Desenvolvimento de programas e projetos, assessoría, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações visando ao planejamento, implementaçâo e avaliação de sistemas de
fornecímento e divulgaçâo de ínformaçôes econômícas, financeiras, físicas e sociais óas
instituições públicas, privadas e do terceiro setor; produção e divulgação de informações,
conhecimentos e material didático relacionados ao tema; formação, capacitação e qualificação
de pessoas que atuam na área.
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24 DesenvoMmento de programas, projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
üutras ações visando o planejamento, ímplantação, implementaçâo e acompanhamento de
estratégias administrativas e organizacionais em órgâos e instituições públicas, prívadas e do
terceiro setor, governamentais e não governamentais; formação, capacítaçâo e quaffficação de
pessoas que atuam na área; produção e divulgação de informações, conhecimentos e material
didático na área.

25 Gestão pública Desenvolvimerío de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações visando ao planejamento, implantação, implementação, acompanhamento e
avaliação de sistemas regionais e locais de políticas públicas; análise do impacto dos fatores
sociaís, econômícos e demográfícos nas políticas públicas (movimentos populacionais,
geográficos e econômicos, setores produtivos) formação, capacítação e qualificação de
pessoas que atuam nos sistemas públicos (atuais ou potenciais); produção e divulgação de
ínformações, conhecimentos e material didático na área.

26 Grupos sociais vulneráveis [)esenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementação e avaliação de processos de
atençâo (educação, saúde, assistência social, etc), de emancipação, de respeito à identidade
e inclusão desses grupos: promoção, óefesa e garantia de direitos; desenvolvimento de
metodologias de intervenção, tendo como objeto questões de gênero, de etnia, de orientação
sexual, de diversidade cultural, de credos religiosos, dentre outros formação, capacitaçâo e
qualificação de pessoas que atuam com esses segmentos; produção e divulgaçâo de
informações, conhecimentos e material rJh:Jático na área.

27 Infáncía e adolescência Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementação e avaliação de processos de
atenção (educação, saúde, assístência social, etc) promoção, defesa e garantia de direitos;
ações especiaís de prevenção e erradícaçâo do trabalho ínfantíl; desenvolvímento de
metodologias de intervenção, tendo como objeto enfocado na ação críanças (0 a 12 anos),
arJolescentes (13 a 18 anos) e suas famílias; formaçâo, capacitação e qualificação de pessoas
que atuam com esses segmentos; produção e divulgação de informações, conhecimentos e
material didático na área.

28 Inovaçâo tecnológica Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações que compreendem a íntroduçâo de produtos ou processos tecnologicamenle
novos e melhorias significativas a serem implementadas em produtos ou processos existentes
nas diversas áreas do conhecimento. Considera-se uma inovaçâo tecnológica de produto ou
processo aquela que tenha sido implementada e introduzida no mercado (inovação de
produto) ou utilizada no processo de produção (inovação de processo). Formação,
capaíjtaçâo e qualífícação de pessoas que atuam na área; proôuçâo e divulgaçâo de
informações, conhecimentos e materíal didático na área.

29 Jornalismo
Desenvolvimento de programas e projetos, assessona, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltados à processos de produção e edição de notícias para midias impressas e
eletrõnicas; assessorias e consultorias para órgãos de imprensa em geral: crítica de mídia:
treinamento e qualificação de profissional para a imprensa; capacitação e qualificação de
pessoas que atuam na área; produção de material didático e divulgação de informações,
conhecimentos e materíal dídátíco relacíonados ao tema.

30 Jovens e adultos Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações visando o planejamento, implementação e avaliação de processos de atenção
(saúde, assistência social, etc), de emancípação e inclusão; educação formal e nâo formal
promoção, defesa e garantia de direitos desenvolvimento de metodologías de intervenção,
tendo como objeto enfocado pela açâo os jovens (19 a 24 anos) e adultos (de 25 a 59 anos):
formaçao, capacitação e qualificaçâo de pessoas que atuam com esse segmento; produção e
divulgação de informações, conhecimentos e material didático na área.

31 Línguas Estrangeiras
Desenvolvímento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltados para a díscussão, planejamento, implementação e avaliação de
processos de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras e sua inclusão nos projetos
político-pedagógicos das escolas; desenvolvimento de processos de formação em línguas
estrangeiras: literatura tradução; formação, capacitaçâo e qualificação de pessoas que atuam
na área; produção e divulgação de informações, conhecimentos e material didático na área;
memória, produçâo e difusão cultural e artística.

32 Metodologias e estratégias de
ensino/aprendizagem
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.33 Mídía artes (mídias
contemporâneas, multimídia,
web-arte, arte digital)

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações em torno das mídia artes (mídías contemporâneas, multimídia, web-arte, arte
digital); formação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam nessas áreas; produção
e divulgação de informações, conhecimentos e materíal didático na área; memória, produçâo e
difusâo cultural e artistica.

34 Mídias Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realízaçâo de eventos e
outras ações visando a produção e difusão de informações e conhecimentos através de
veículos comunitários e universítários, impressos e eletrônicos (boletins, rádio, televisão,
jornal, revistas, internet, etc): promoção do uso didático dos meios de comunicação e de
ações educativas sobre as ímdias; formação, capacítação e qualífícação de pessoas que
atuam na área para o trato com a midia em geral; produção e divulgação de informações,
conhecimentos e material didático na área.

35 Música Desenvolvimento de programas e pro3etos, assessoría, consultoria, realização de eventos e
outras ações em torno da música (aprecíação, criação e performance); formação, capacitação
e qualificaçâo de pessoas que atuam na área; produção e divulgação de informações,
conhecímentos e materíal didátíco na área; meím5ría, produção e dífusâo cultural e artísUca.

36 Organizações da socíedade
civil e movimentos sociais e

populares

üesenvolvímento de programas e prí')etos, assessoria, consultoria, reali:zaçao de eventos e
outras ações voltadas para o apoio à formação, organização e desenvolvimento de comitês,
comissões, fóruns, associações, ONGs, OSCIPs, redes, cooperativas populares, sindicatos,
dentre outros; produção e divulgaçâo de informações, conhecimentos e material didátíco
relacionados ao tema: formação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área.

37 Patrimônio cultural, histórico,
natural e ímaterial

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realízação de eventos e
outras ag:íes visando a preservação, recuperação, promoção e difusão de patrimônio artístico,
cultural e histórico (bens culturais móveis e imóveis, obras de arte, arquitetura, espaço urbano,
paisagismo, música, literatura, teatro, dança, artesanato, folclore, manifestações religiosas
populares), natural (natureza, meio ambiente) e ímateríal (culináría, costumes do povo),
medíante formaçâo, organização, manutenção, ampliação e equipamento de museus,
bibliotecas, centros culturais, arquivos e outras organizações culturais, cüleções e acervos;
restauração de bens móveis e imóveis de reconhecido valor cultural; proteção e promoção do
folclore, do artesanato, das tradições culturais e dos movimentos religiosos populares:
valorização do patrimônío; formação, capacítaçâo e qualifícação de pessoas que atuam na
área; produçâo e divulgaçâo de informações, conhecimentos e materíal didático na área.

38 Pessoas com deficiências

incapacidades, e necessir3ar3es
especiais

Desenvolvimento de programas e projetos. assessoria, consultoria, realizaçâo de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementação e avalíação de processos de
atençâo (educação, saúde. assistência social, etc) de emancipação e inclusão de pessoas
com deficiências, incapacídades fisicas, sensoriais e mentais, síndromes, doenças crônicas,
altas habilídades, dentre ouíras; promoção. defesa e garantia de direitos; desenvolvimento de
metodologias de intervenção indívidual e coletiva, tendo como objeto enfocado na ação essas
pessoas e suas familias; formação. capacitação e qualificação de pessoas que atuam com
esses segmentos; produção e divulgação de informações, conhecimentos e material didátíco
na área.

39 Propriedade intelectual e
patentes

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para processos de identificação, regulamentação e registro de direitos
autoraís e outros sobre propriedade intelectual e patentes; formação, capacitação e
qualificação de pessoas que atuam na área; produção e divulgação de informações,
conhecimentos e material didático na área.

40 Questões Ambientais Desenvolvímento de programas e projetos, assessoria, consultoría, realização de eventos e
outras ações voltadas para a questão ecológica e o planejamento, implementação e avaliação
r3e processos de educação ambiental e de redução da poluição do ar, águas e solo; discussâo
da Agenda 21 ; discussão de impactos ambientaís de empreendimentos e de planos básicos
ambientaís; questões florestais; meio ambiente e qualidade de vida; cídadania e meio
ambíente; formação, capacitação e qualificação de pessrsas que atuam na área', produção e
divulgação de informações, conhecimentos e material didático na área.

41 Recursos hídricos
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42 ResÍduos sólidos
Desenvolvimento de programas, projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações vísando: oríentaçâo para desenvolvimento de ações normativas, operacionais,
financeiras e de planejamento com base em crítérios sanitários, ambientais e econômicos,
para coletar, segregar, tratar e dispür o lixo; orientaçâo para elaboração e desenvolvimento de
projetos de planos de gestâo integrada de resíduos sólidos urbanos, coleta seletiva, instalação
de manejo de RSU reaproveitáveis (compostagem e reciclagem), destinaçâo final de RSU
(aterros sanítáríos e controlados), remediação de lixo a céu aberto; orientação à organi:zação
de catadores de lixo; formação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área;
produção e divulgação de informações, conhecimentos e de material didático na área.

43 Saúde animal Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras açõíes voltadas para o planejamento, implementação e avaliação de processos e
metodologias visando a assistência à saúde animal: prevençâo, díagnóstico e tratamento:
prestação de serviços institucionais em laboratórios, clínicas e hospitais veterinários
universitários produçãü e dívulgaçâo de ínformações, conhecimentos e material didáíico
relacionados ao tema; formação, capacitação e qualificaçâo de pessoas que atuam na área.

44 Saúde da farmlia Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementação e avaliação de processos
assistenciais e metodologias de intervençâo para a saúde da família; produção e divulgação
de informações, conhecimentos e de material didático relacionados ao tema: formação,
capacítação e qualificaçâo de pessoas que atuam na área.

45 Saúde e proteção no trabalho Desenvolvímento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementaçâo e avaliação de processos
assístenciais, metodologias de intervenção, ergonomia, educação para a saúde e vigilância
epidemiológica ambiental, tendo como alvo ambientes de trabalho e trabalhadores urbanos e
rurais; produção e divulgação de informações, conhecimentos e de material didático
relacionados ao tema; íormação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam na área.

46 Saúde Humana

47 Segurança alimentaí'

48 Segurança pública e defesa
social

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para o plane)amento, implementação e avaliação de processos e
metodologias. dentro de uma compreensâo global do conceito de segurança pública, visando
proporcionar soluções e o tratamento de problemas relacionados; orientação e assistência
jurídica, judiciáría, psicológica e social à população carceráría e famíliares; assessoria a
projetos de educaçâo, saúde e trabalho aos apenados e familiares; questão penitenciária;
violência; merJiação de conflitos; atenção à vítimas de crimes violentos; proteção a
testemunhas; policiamento comunitário; produção e divulgação de informações,
conhecimentos e material didátíco relacionados ao tema; formaçâo. capacitação e qualificaçáo
de pessoas que atuam na área.

49 Tecnologia da informação
Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações visando ao desenvoMmento de competência informacional - para identificar,
localizar, interpretar, relacionar, analisar, sintetizar, avaliar e comunicar informação em fontes
impressas ou eletrônicas; inclusão digital; produção e divulgação de informações,
conhecimentos e material didático relacionados ao tema; formação, capacitação e qualificação
de pessoas que atuam na área.

50 Temas específicos
Realização de eventos, processos de formação e capacitaçâo relativos a temas das diversas
áreas do conhecímento (ciências humanas, biológicas, sociais aplicadas, exatas e da terra, da
saúde, ciências agrárias, engenharias, lingfüstica, letras e artes), visando a reflexâo
discussâo, atualizaçâo e aperfeiçoamento nessas áreas; produçâo e divulgação de
informações, conhecimentos e materíal didático relacionados ao tema.



o
z

51 Terceira Idade r»esenvoMmento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para o planejamento, implementação e avaliação de processos de
atenção (educação, saúde, assistência social, etc), de emancipação e inclusâo; promoçâo,
defesa e garantia de direitos; desenvolvimento de metodologias de íntervençâo, tendo como
objeto enfocado na ação pessoas idosas e suas famílias; formação, capacitação e
qualificaçâo de pessoas que atuam com esse segmento; produçâo e divulgação de
informações, conhecimentos e material didático na área.

52 Turismo e desenvolvimento

sustentável

Desenvolvimento de programas e projetos, assessoria, consultoria, realizaçâü de eventos e
outras ações visando subsidiar o planejamento e implementação do turismo (ecológico,
cultural, de lazer, de negócíos, religioso, etc) como setor gerador de emprego e reru:Ja para os
municipios; desenvolvimento de novas tecnologias para avaliações de potencial turistico;
produçâo e divulgação de imagens em acordo com as especificidades culturais das
populações locais; formação, capacitação e qualificação de pessoas para o turismo; produção
e divulgação de informações, conhecimentos e de material didático relacionados ao tema.

53 Uso de drogas e dependência
quÍrr'Íca

Desenvolvimento de programas e projetos. assessoria, consultoria, realização de eventos e
outras ações voltadas para prevenção e limitação óa incidência e do consumo de drogas;
tratamento de dependentes assistência e orientação a usuários de drogas; recuperação e
reintegração social; produção e divulgação de informações, conhecimentos e de material
didátíco relacionados ao tema formaçâo, capacitação e qualificaçâo de pessoas que atuam
na área.


